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cada. vez:, 120, reis”, 
mandado á reda 


PARTE OFFICIAL 


“0 Diario do Governo de 26 contem uma 
portaria do governador civil de Villa Real ap- 
provando as disposições que ha tomado para 
occorrer á sustentação dos- povos, assim como 
as ordens que deu para se descobrirem e au-. 
toarem os instigadores do tumulto. que houve 
em Anardello. 

+ Um decreto permittindo até ao fim do pro- 
ximo mez de Junho a introducção livre de pão 
cozido pelos portos seccos do reino, ficando 
egualmente livre até' ao fim do mesmo aintro- 
ducção de cereaes ou farinha: pelos portos sec- 
cos correspondentes ás alfandegas: de Montale- 
gre, Chaves e Vinhais, que abaixo publicamos, 
e uma portaria ao governador civil de Coimbra 
resolvendo algumas duvidas sobre o melhora- 
mento do Mondego. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COM- 
= MERCIO E INDUSTRIA. 


Direcção geral do commercio e industria, 
Repartição de Agricultura. 


Usanpo- da auclorisação concedida ao Go- 
verno pelo artigo quarto da carta de lei de 
tres de Junho de mil oitocentos cincoenta e 
seis, para tomar as providencias que julgar ne- 
cessarias, a fim de abastecer os mercados de 
generos alimentares, na falta ou excessiva cares- 
tia de cereses: 

“Hei por bem decretar o seguinte: 

— Artigo 1º. E” permittida até o fim do 
mez proximo de Junho a introdneção de pão 
cozido pelos portos séccos do reino, libre de 
quaesquer direitos fiscaes ou municipaes. 

Art. 2.º Fica igualmente livre dos referi- 
dos eitos, ató o fim do indicado mez, a 
introdução de cereses, ou farinha. pelos por- 
tos sêccos correspondentes ás Alfandegas de Mon- 
talegre, Chaves e Vinhaes. e 

Art. 3.º Fica revogada a legislação con- 
traria. 

O Ministro e Secretario de Estado dos Ne- 
gncios das Obras Publicas, Commercio e Indus- 
tria, assim o tenha entendido e faça executar. 
Paço das Neciessidades, em dezenove de Maio 
de mil oitocemtos coenta e sele. — Rei — 
los Bento da Silva. 


De 
PROJECTO DE LEI 


DO SNR. GASPAR PEREIRA DA SILVA 
SOBRE FALLENCIAS. 


RELATORIO 


Senhor: — A legislação sobre fallencias tem 
principalmente por objecto: - 

Proteger os commerciantes de boa fé, que 
por acontecimentos provenientes meramente de 
caso fortuito eu de força maior, se acham sem 
meios de pagar integralmente e de promplo as 
suas dividas commerciaes; | > y ú 

Proteger os credores do commerciante fal- 
lido, a lim de lhe diminuir quanto possivel, 
o prejuizo que soflrem em laes occasiões; evi- 
tando-lhe pleitos judiciaes, sempre dispendio- 
sos, e promovendo, quando precisa, uma liqui- 
dação que lIbe seja vantajosa; 

Punir aquelles que, faltando á boa fé que 
deve ser ilibada sempre em todos os commer- 
ciantes, compremeltem imprudentemente à for- 
tuna dos seus credores, ou que empregam meios 
dulasos e fraudulentos para se aproveitarem do 
alheio, eccultando a sua negra perversidade de- 
baixo do mando «do infortunio | 

As leis existentes são, em grande parte, 
adequadas para conseguirem o fim que tiveram 
em vista, quanto aos dois primeiros objectos; 
posto que as disposições do nusso codigo com- 
mercial, a similhante respeito, são ainda susce- 
pliveis de bastavte melhoramento. | 

Mas o ponto em que a legislação sobre 
fallencias se tem em toda a parte mostrado 
mellicaz, o ponto em que ella tem sido illudida 
a cada passo, é aquelle que tende a punir os 
imprudentes, e, com toda a severidade, os frau- 
duleutos; é aquelle que tem por fim collacar 
o commerciante laburioso e probo a coberto das 
insidias, que são cessam de imaginar contra a 
sua fortuna = cobiça e o dólo. E, é força con- 
fessa-lo, nenhuma ligislação, nesta parte, se 
mostra tdo deficiente, como aquela que hoje 
iste entre nós, é nos tem regido ha mais de 
vinte annos. 

Felizmente não ha fundamento para dizer- 
mos o mesmo a respeito das outras disposições 
do codigo; e esses beneficios, a que se refere 


o decreto de 18 de setembro de 1833, que | 
o mandou publicar, foram realisados, não sen- 
do por isso illudida a esperança dos ministros 
que o referendaram. 

Já em 1836, quanto os primeiros tribunaes 
de commercio contavam apenas dois annos de 
existencia, ou pouco mais, disse o ministro dos 
negocios ecclesiasticos e da justiça no relatorio 
do decreto de 30 de setembro d'esse anno, que 
supprimiu a suprema magistratura: == que o fôro 
commercial havia sido de immensa utilidade 
nacional, e que o corpo do commercio gosava 
nesta parte, dos benefícios de um codigo, 
onde os seus interesses eram devidamente pro- 
tegidos. = 

Muitas corporações mercantis reconheceram, 
por diferentes vezes, essa verdade, dando della, 
em, diversas occasiões, um lestemunho solemne. 

Alguns inconvenientes, indicados pela pra- 
tica e applicação das disposições do codigo, 
mais susceptíveis de serem promptamente reme- 
diados, foram já removidos por diversas me- 
didas legislativas, pois é condição inherente a 
todas as leis- humanas, que as suas disposições 
não podem ser invariaveis, nem convir a todos 
os lempos. 

E” por isso que o' nosso codigo commercial, 
apesar de não conter proposição ou lbese que | 
não seja apoiada em lei, ou jurisprudencia dos 
mais abalisados jurisconsultos; apesar de ter 
sido compilado em presença de todos os codigos 
commercises conhecidos, de todas as leis, re- 
gulamentos e ordenanças das diversas nações 
de mais vasto comercio, segundo alliemva o 
seu illustre auctor; assim mesmo, sujeito é 
sorte de todas as obras dos homens, já soffreu 
alterações, como fica dilo, e carece aínda de 
muitas outras, entre as quaes so lornam, incon- 
testavelmente, de maior urgencia as que dizem 
respeito ás disposições sobre fallencias. | 

A legislação, quanto a estas, tem sido, 
nos ultimos annos , muito alterada ejreformada 
em diversos paizes. Na França foram todos | 
os artigos do codigo de commercio de 1807=, 
no titulo das fallencias, refundidos em uma | 
nova lei que os veia substituir , fazendo hoje | 
parte do referido codigo, e o mesmo aconteceu 
ainda ha pouco tempo, na Belgica. A expe-| 
riencia do mais de vinte annos me tem feito 
conhecer que é muito conveniente que se dé | 
entre nós uma reforma pelo mestno syslema. 

Na. jurisprudencia mercantil, a materia das 
quebras ou fallencias, é, nã verdade , uma das 
mais espinhosas, e muitos teem aflirmado que 
nenhum codigo a levou ainda áquelle grau de 
perfeição de que ella é suscepuvel. 

Na França, já depois da ultima lei de 28 / 
de Maio de 1838, a que me reteri, houve | 
quem allirmasse que as . cousas haviam | ficado 
em. peiores circumstancias do que se achavam 
so tempo em que regiao codigo! E ha tres 
para quatro annos foi dirigido ao imperador 
Napoleão um requerimento contendo mais de 
mil e duzentas assignaturas dos principaes ne- 
gociantes de cincoenta e duas cidades das de 
maior commercio e industria, pedindo a revi- 
são da legislação sobre fallencias, e reclaman- 
do garantias. a favor do commercio! Outros, 
porem , consideram essas reclamações prema- 
turas e destituídas de fundamento , suslentan- 
do que a nova lei introduziu consideraveis me- 
lhoramentos, 

O que se pode concluir d'aqui, com se- 
gurança, é que a materia se considera em to- 
da a parte complicada e dilhicil, e que as pro- 
videncias não podem agradar a todos, visto 
que o prejuiso é inevitavel para muitos ; mas 
nem por isso devemos deixar sem a emenda 
que nos parecer boa aquelas disposições que 
pela esperiencia se tem conhecido quo ofla- 
recem inconvenientes na sua applicação, em- 
bora se veja no futuro que ainda carecem de 
ser melhoradas. E” por isso indispensavel ter | 
sempre em vista que deve ser muito pensada 
e reflectida qualquer alteração que se queira 
introduzir, para que os inconvenientes desap- 
pareçam com a reforma, sem fundamento pa- 
ra receiar que deila resultem outros maiores. 

Os principius são muitas vezes buns em si | 
mesmo , mas ollerecen graves dificuldades na | 
sua applicação ; por isso não me canso de o| 
i é necessariu consultar a cada momento | 
ções .da experiencia. 

Os titulos XI, XIle XHlIda parte T do livro 
3.º do nosso codigo commercial, que lratam 
das quebras, rebubilitação du fallido e mora- | 
torias, contendo cento sessenta e seis artigos | 


desde o n,º 1121 até 1286, são, pela meior | 
parte, identicos nas suas disposições aos arti- 


gos que lhes correspondem no codigo do com- 
mercio do reino dos Paizes Baixos, que geral- 


mente se conhece com o nome de «Codigo da 
Belgica» dado e publicado successivamente na 


[uma administração em tudo semilhante 


Haya em diversas leis desde 23 de Março até 
ao 1.º de Junho de 1826. 

Mas cumpre advertir que esse codigo nada 
diz sobre a qualificação das quebras, e nesse 
ponto o nosso seguiu, em parte as disposições 
do codigo francez, as do codigo de Hespanha, 
e algumas do projecto do codigo de Italia; 
mas ao passo que menciona, assim como esses 
outros codigos fizeram , os diversos casos em que 
as fallencias se devem qualificar de casuaes, 
culposas ou fraudulentas, muito pouco ou na- 
da diz quanto á forma de processo e termos 
que se devem observar para se poder conseguir 
uma qualificação justa e conforme com a ver- 
dade dos' factos. 

Pelo contrario , no artigo 1151.º encontra- 
se uma disposição repugnante, e que nesta par- 
te tem serviúo de grandissimo obstaculo á boa 
administração da justiça. 

Em materia de quebras ninguem ba que 
desconheça que a justa qualificação d'ellas é o 
objecto da mais elevada importancia, 
graves consequencias que pode trazer comsigo. 

Disposições acertadas n'este ponto devem 
produzir vantajosos resultados. Muitas fallen- | 
ias serão evitadas se aquellas que se chegarem 
larar forem sempre: collocadas. na classe 
que justamente lhes competir. 

Quando por effeito de uma boa lei, exe- 
cutada á risca, desapparecerem os terriveis ef- 
feitos da impunidade, e se der a devida pro- 
tecção aos infelizes de boa fé teremos conse- 
guido grandes vantagens para o commercio e o 
fim principal da legislação sobre quebras. 

Talvez que a reforma, por agora, se de- 
vesse unicamente reduzir, para ser mais prom- 
pta,'á qualificação das fallencias, e quando mui- 
to, á secção do codigo que se inscreve = das | 
diversas especies de creditos e seus respectivos 
direitos = em caso de quebra, pois quê n'essa 
parte ha tambem uma urgente necessidade de 
reforma, a ponto de ter dito um de nossos mais 
distinctos jurisconsultos, que foi ornamento da 
nossa universidade == que era para elle n'essa 
parte inintelligivela doutrina do codigo com- 
mercial! = 

Mas, com quanto esses dois pontos sejam 
os que eflectivamente carecem de mais urgente 
reforma, ella será, mesmo a respeito d'elles, ain- 
da mais proficua, se de uma vez introduzir- | 
mos em uma nova lei de fallencias, que sub-| 
stitua a parte respectiva do codigo commercial, 
todosos melhoramentes que a praelica tem acon- | 
selhado, e bem assim todos os que depois d'elle | 
foram introduzidos, e se contém nos codigos 
de Hollanda , de França, do Brazil e da Belgi- 
ca, podendo nós approveitar de todos elles o | 
que nos parecer mais conveniente e adequado. 

Levado «destas considerações, pareceu-me 
de grande conveniencia que a nova lei, isto é, 
o projecto a que me reliro, providengiasse so- 
bre a entrega dos livros da escripluração do 
fallido, quando este se apresentar no tribunal, 
e sobre a immediala aprehensão delles, quan- | 
do a fallencia for declarada. por outro modo, 

Esta disposição achava-se, em parte, con- | 
signada no alvará de 13 de Novembro de 1756, 
ea practica me tem feito conhecer que é de 
grando conveniencia que hoje reviva mais ampla. | 

Todos podem avaliar qual o interesse d'esta | 
medida, e posto que a malicia tenha' sido ca- 
paz de illudic as leis mais reflectidas no ponto | 
de que traetamos, não terá lantá possibilidade | 
de o fazer aquelle a quem desde o principio 
seja exigida a prompla entrega dos livros da 
sua escripturação mercantil, no estado em que 
se acharém, com a declaração de que não tem 
outros, ou do, motivo por que os 'não entrega. 

Tambem pareceu conveniente, visto que o 
não faz o codigo, fixar o praso dentro do qual 
os tribunaes poderão declarar a fallencia do com- 
merciante falecido, determinando expressamen- 
te que para isso se dá a necessidade de ter 
elle chegado ao ponto de cessár os seus paga- 
mentos commerciães. 

Pareceu igualmente acertado introduzir na 
lei uma providencia em proveito de todos os in- 
teressados, para o' caso de morrer o devedor 
em estado de completa insolencia, mas sem se 
haver dado o caso da effectiva cessação de pa- 
gamentos. 

A instauração, em 


taes circumstancias, de 
á das| 
fallencias, pode ser muitas vezes de grande van-| 
tagem para todos os credores, sem prejudicar, | 
nem levemente, os direitos g'áquelles que se! 
consideram herdeiros. 

E de grande conveniencia que a sentença 
declaratoria da quebra, apenas proferida pelo 
tribunal competente, seja logo publicada nos 
jornaes e aflixada nos logares publicos. 


O codigo encarrega essa providencia no cu 


pelas | 


y 
| fallencias decorrem muitos dias sem que seja 
possivel. constituir-se a curadoria, 

Segundo a practica, já essa publicação, para 
| ser mais prompta, se acha a cargo do escrivão 
| da fallencia, e agora foi n'esse sentido uma 
disposição expressa introduzida na lei. 

No objecto importantissimo da qualificação 
das quebras, sendo o nosso codigo omisso, como 
fica dito, foi preciso introduzir um processo in- 
teiramente novo, mas em tudo accomodado á 
nossa antiga legislação sobre fallencias, e em 
parte aos termos do processo criminal moderno, 
| concedendo aos tribunaes de commercio de pri- 
meira instancia a faculdade de imporem aos fal- 
lidos culposos ou fraudulentos, e seus cumpli= 
ces, as penas decretadas no codigo penal para 
as diversos casos de fallencia culposa ou frau- 
| dulenta, dando sempre appellação para o tribu- 
nal superior do commercio, e o competente 
recurso de revista. 

Alguem poderá receiar que os tribunaes 
de primeira instancia, da; maneira por que: se 
acham organisados entre nós, sendo, coruo são, 
compostos de comerciantes, não sejam os mais 
proprios para a imposição das penas; porem eu, 
que desde ha muitos annus os conheço” nas 
duas principaes praços' do -reino, tenho a ínti= 
ma convicção de que elles guiados por uma-boa 
lei, são capazes de fazer justiça imparcial. e 
recta em maleria de qualificações; e não podem 
desconhecer «que é sua a principal vantagem, 
quando procederem com a maior rectidão: mas 
ainda para salvar todos os escrupulos, estabe- 
lece o projecto uma plena garantia na maneira 
por que são regulados e concedidos os recursos, 

Tambem á imitação do que hoje permitto 
o codigo francez, foram indicados alguns casos 
em que pode ser dispensada a imposição dos sel= 
los, procedendo-se logo a inventario, ou aucto-. 
risados os curadores a terem abertos no interes- 
se da massa, por tempo limitado, os armazens 
do fallido. 

Já isto se tem algumas vezes permittido, 
por ser innegavel que se acha no espirito da 
lei; porem é mais conveniente que esteja ex- 
presso na letra d'ella, 

Aos juizes do paz, entre nós, pertencem 
altribuições muito mais limitadas, e diversas das 
que têem os juizes de paz na França, na Bel- 
gica e outros paizes. 

A sua jurisdicção é alli muito mais ampla. 
Apesar d'isso o nosso codigo commetteu-lhes, a 
respeito de quebras, as mesmas diligencias que 
elles ttem n'esses outros paizes. 

Bastantes inconvenientes se téem por isso 
observado na pratica, porque não é possivel 


haver toda a celeridade e unidade no desem- 
penho das medidas provisorias, quando as di- 
ligencias liverem de ser executadas por diversos 
juizes, a quem se deva ofliciar ou deprecar, ao 
passo “que “os ófficiaes do tribunal que declara 


a quebra podem rapidamente “e de promplo, 
por ordem immediata do juiz presidente, exe- 
cutar as diligencias precisas, ou serem depre- 


| cadas a outro-juizo contencioso, onde seja mais 


prompta a acção da justiça do que pode se-lo 
nos juizos meramente de conciliação. 

A cobrança das: dividas activasiido fallido 
é um objecio de grande importancia, e que. na 
maior parte das fallencias se Jem sempre dei- 
xado entregue a um quasi total abandono 

Foi com o fim de remediar 'esso mal que 
no projecto se introduziram providencias que 
pareceram “eficazes para' conseguir a: cobrança 
das dividas, e diminuir d'este modo o prejuizo 
dos legitimos credores. E 

Tambem ss introduziram, providencias em 
relação á guarda dos fundos das imassas “falli- 
das, porque até hoje não se pôde realisar a pro- 
videncia do artigo 1175.º e ontros do: codigo; 
a respeito da caixa das consignações. 

No systema da verificação dos creditos, 
qualificação e graduação dos privilegios quan- 
do precisa, e a respeito das concordatas, fo- 
ram introduzidas muitas providencias diversas 
das que se achom no codigo, umas aconselha- 
das pela pratica, o uutras imitadas das leis o 
codigos mais modernos que 'o nosso. 

Foram tambem regulados de modo expli- 
cito e terminante os direitos da mulher, do 
fallido em diversas bypolheses, e os de outros 
credores privilegiados; o bem assim o direito 
que conservam contra o mesmo fallido, quan- 
do rehabilitados os credores que não chegaram 
a ser integralmente pagos dos seus creditos ; 
evilando assim de futuro as questões a que 
tem dado causa 9 artigo 1262.º do codigo, e 
por ultimo se estabeleceram algnmas providen- 
cias que pareceram mais adequadas a respeito 
das rebabilitações e moratorias. 

D'uste modo contém o projecto maior x 
mero de providencias novas do que a lei fran- 


rador fiscal provisorio; mas na maior parte das 


ceza de 1898, a que me tenho referido. Aquel- 


! 


A 


O CONMERCIO DO PORTO. 


Ja foi estudada e discutida em ambas as ca- 
maras por espaço de quasi quatro annos, des- 
de Dezembro de 1834 até Maio de 1838, ten- 
do-se feito diversas emendas ao projecto pri- 
milivo do governo. . =» é 

E! pois para que seja emendado e refor= 
mado, como parecer mais conveniente, que Le- 
nho a honra de offerecer o seguinte 

ProsECTO DE LEI. É 

Os titulos xx, x e xi do livro 3.º da 
parto 1 do codigo commercial, que tratam das 
quebras, rebabilitação do fallido e moratorias, 
bem comp os arligos 222.º e 296.º do mesmo 
codigo, serão substiluidos pelas seguintes dis- 
posições. A's fallencias: porem, que se acharem 
já declaradas a0 tempo: da promulgação da pre- 
sente lei, será ella só applicada no que fôr 
compativel, continuando a ser regidos os actos 
e diligências | começadas, pelas disposições - do 
“Codigo. (Continua.) 


pri e mm 
LISBOA -26 DE MAIO. 


“[Correspondencia part. do Commercio do Porto ) 


A questão “do contracto “do tabaco ainda 
hontem deu cousa à uma aealorada discussão 
na camara dos deputados: 

Tove primeiro a palavra o snr. Antonio 
do Serpa, e “usou della para redarguir ás cen- 
suras e accusações que osnr. José Estevão 
Jhe tinha feito na sessão anterior. Queio sne, 
Serpa se desalfrontasse, se se julgasse oflen- 
dido, era curial; mas que o fizesse n'uina 0c- 
casião em que o snr. José Esteyão não estava 
presente para lhe dirigir toda o casta de in- 
vectiva, fui oque toda a gente estranhou, fui 
v que o snr. Fontes lhe estranhou em ter- 
mos subremancira severos. 

O snr. Serpa, depois de julgar salisfeito 
o seu amor proprio, e de declarar que a com- 
missão de fazenda dentro de muitos poucos 
dias apresentaria o seu parecer ácurca da ques- 
tão; do tabaco, fez -a seguinte proposta : 

« Proponho que o projecto n.º 409, an- 
tes de se discutir na especialidade , volto á 
commissão para o alterar no sentido das de- 
clarações da commissão e do governo. » 

Foi considerada como addiamento. 

Seguiu-se o snr. Fontes que disse, duvi- 
dava que a comissão de fazenda cumprisse 
o que o snr. Serpa tinha dito, e que em vis- 
ta disto era necessario que o snr. ministro da 
fazenda declarasse o se compromettesse perante 
a camara a não pôr em praça a arrematação 
do contracto do tabaco sem que fosse converti- 
do em lei a projecto que se discutia, e só nes- 
te caso votaria pelo addiamento. Terminou 
mandando para a mesa uma proposta conce- 
Dida nestes termos ; 

« Proponho que o governo seja convidado 
a declarar, antes de se votar o adinmento, quo 
mão porá em praça a arrematação do contra- 
to do tabaco em quanto não (dr convertido 
em lei o projecto que se votou na generalidade. 

=» Proponho mais, que a commissão de 
fazenda tenha em consideração o systema mix- 
to de arrematação e administração, sobre o qual | 
o snr. ministro da fazenda declsrou que tinha | 
uma «proposta, ofim de habilitar a camara a 
resolver à lal respeito o que parecer mais con- 
veniente. » 

Ora os leitores já sabem que, depois que 
começou a questão do contracto do tabaco, se 
tem «lito muitas vezes na fimprensa o no par- 
lamento, que o sur. ministro da fazenda tem 
o proposito lirme de arrematar aquel!e mono- 
polio, e que não falta quem aflicme que s. 
exe.” não quer senjo aulborisar se com um 
voto das côrtes para ratificar neguciações já 
feitas. Aqui tem as palavras mais nolaveis que 
o snr. miuistro proferiu bontem na camara, 

Depois de impugnar umas: asserções do 
snr. José Estevão sobre o fabrico, do sa- 
bão na ilha do Fayal em 1831, disse s. ex.?, 
que elleclivamente em quanto a camara se não 
Livesso pronunciado terminantemente pela arre- 
matação ou pela administração , o governo não 
podia Lamar em consideração a proposta a que 
osnr. Fontes alludiu , porque se a camara se 
pronunciasse pela administração, prejudiendo es- 
luva O systema mixtos; mas depois da sresolu- 
cão da camara, considerava-se em liberdade pa- 
ra considerar essa proposta. 

O governo não. carece de lei para arrema- 
tar o contracto do tabaco. O governo póde ser 
inhibido por uma lei de o arrematar, mas em 
quanto essa lei se não fizer o governo está em 
hberdade para o arrematar; porque assim o 
determina o alvará de 22 de Dezembro de 1661. 
O governo, porem, compromelteu sea não ar- 
rematar em quanto se não decidisse a proposta 
que o snr. Fontes apresentou quando se dis- 
cutia a extineção do monapolio do sabão, mas 
foi uma prisão que o governo se impoz a si 
mesmo, o não que a lei Ilya impozesse. 

- Em quanto 4 proposta, continuou o snr. 
ministro, a que se alludiu, era preciso dizer-se, 
que ella não involvia o systema mixto, mas sim a 
arrematação do contracto do tabaco sem praça, 
porque não era outra cousa garantir uma certa 
somma ao governo, que seria tal que tornas- 
se improvavel a perda, ficando os administra- 
dores com as mesmas vantagens dus-actuses 
contracladores, e alé com os mesmos venci- 
mentos o estranhava que fazendo-se propostas 
destas ao governo , fossem levadas" aos homens 
da opposição para se argumentar com ellas, - 


sem modificadas as penas enormes os contra- 
bandistos do tabaco ; se queriam mesmo mo- 
dificar algumas das condições do contracto, 
tambem o governo o queria ; mas então o que 
se devia fazer era, logo que o parecer da com- 
missão fosse apresentado na camara , lractar-se 
da sua approvação coma maior brevidade e não 
o demorar. Mas no entretanto, prevenia des- | ci 
de já os illustres deputados, que se as modi- » 
ficações fossem em grande escala o governo | para incen 
havia de pôr em praça o contracto, segundo 
as penas acluaes. 

Tractando “de responder á primeira per- 
gunta, disse s. ex.º que o governo, forte com 
a lei, julga-se obrigado a pôr em praça o con- 
tracto do tabaço, e a arremalal-o: o governo, | dade Phylarm; 
comtudo, deseja que a illustre - commissão de | reunião de fam 
fazenda dê o seu parecer, quanto antes, sobre 
as modificações que teem sido propostas; e ha-| gunda. N 
via de empregar os meios ao seu alcance para — Asmodeu. Poblicon-se o n.º 17 do As- 
que a commissão de fazenda dê o seu parecer 
sobre essas modificações, e para que ellas se- 
jam convertidas em lei até onde o puderem ser ; 
mas se o- não forem, sem. culpa do governo, 
então o governo acha-se armado com. a lei exis- | À 
tente para poder fazer a arrematação. 

O snr, ministro da fazenda terminou de- 
clarando, que se não julgava inhibido de to- 
mar em consideração a outra proposta, mos que 
hão de os proponentes afrontar a praça. 

As palavras do ilustre membro do governo 
são bem claras, bem explicitas, e por isso não 
lhes devemos accrescentar commentario algum, | fidelidade era a loda a prova. 

A viscondessa, e os seus creados, pozeram- 
se em guarda; mas apesar disso continuava a 
istro da fazen- | desapparecer, d'um modo mysterioso e inexpli- 
cavel um sem numero d'objectos preciosos. Nos 
apozentos da velha senhora é que os roubos 


ubservação alguma. 

Tornou depois a usar da palavra o sur. 
Fontes, dizendo que o snr. 
da pelas calhegoricas declarações que acabava 
de fazer, tinha manifestado a inteiligencia em 
que estava de que póde, querendo, arrematar | se faziam, 
do tabaco sem nenhuma ulterior 
resolução do parlamento o visconde de A 

Seguiu-se o snr. Casal Ribeiro, que, com 
disse que à questão agora era en- 
tre a commissão de fazenda e o governo, por- | tecido, dizendo-lhe : 
que o governo vinha declarar, que o projecto 
que ella apresentara cra uma inepcia e uma 
inutilidade, visto que o snr. ministro declarava | nos... » 
que não precisava de lei alguma para arrema- 
tar o contracto do tabaco, porque lá linha au-| limpo. Ao anontecer postou-se armado cam 
duas pistolas, na extremidade de um corredor 
Entrou na camara o snr. José Estevão, | extenso, de modo a dominar a entrada do 
Deve usar della ainda hoje. | quarto de sua mãi, 
Não appareceu nada até á uma hora da 
o sur. Thomaz de Car- | madrugada. A esta hora descobriu uma som- 
bra que se escoava furtivamente junto da por- 
ta... Engatilbar, apontar, e disparar foi para 
| elle negocio d'um segundo. 

O tiro falhou, mas graças á explosão da 
veZ” que a comissão | capsula elle reconheceu sua propria mail A 
pistola cahiu-lhe da mão, 
e descobre que ella era somnambula. 
ton-a, e o mysterio” ficou explicado, 
objectos que tinham desapparecido , encontra- 
ram-se em um velho armario collocado em am 
viscondessa os es 


clorisação nas leis geraes de fazenda. 


que pediu a palavra. 
Tomaram parte no debate outros orado - 


alho , que fez um discurso de manifesta op- 
ição ao governo arguindo vehementemente o 
snr. ministro da fazenda pelo modo como tem 
procedido nesta questão, e dizendo que votava 


pelo adiamento uma 
declarasso que se compromettia a examinar e 
a dar o seu parecer sobre todas as propostas 
que lhe fossem remettidas. 

A final, a requerimento do snr. barão d'Al- 
meirim, julgou-se a materia discutida por 58 E 
A votação foi nominal. Mas a ques- | corredor, onde a propria 
ão não terminou aqui, porque ainda hoje de- | condia. 
ve entrar em discussão, por não ter ficado pre- 
judicada a seguinte proposta do sor. conde de | ciou um jornal de P 


res approvou o projecto do caminho de ferro 
do norte na generalidade. É esta de certo uma | sos mozaicos, escada 
noticia importante para a cidade do Porto, e 
por isso quizemos habilitac-vos a dá-la aos vos- 
sos leitores no jornal de hoje mesmo. 

visconde d'Algé 


motivo salvaram e estiveram 
embandeiradas as embarcações de guerra -na- 
cionses e estrangeiras surtas no Tejo, e ten- 
ciona dar hoje um esplendido jântar o embai- 
xador inglez “nesta córte, 

O mercado dos fandos continua sem ani- 
mação. Hontem regularam os seguintes preços ; 
Inscripções de 3 p. cento... 7 


Divida diflerida 
Papel moeda 
Acções do banco de Portagal, 
Ditas do Commercial do Porto. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


-— Eleição. Segunda feira procedeu-se á 
eleição d'um jurado para prehencher uma vaca- 
tura mais que havia no Jury Commercial, sen- | mar. Como quer que. seja a apparição de 
do eleito o snr. Francisco Gomes Pereira so- 


cio da casa commercial dos snrs. João dos San- 


Se os illustres deputados queriam que fos- — Alvorotos. Em Celorico do Basto, na 
occasião em que sahia para Traz-os-Montes , 
uma porção de milho, houve um alvoroto de 
mulheres, que chegaram a tocar a rebate, com 
o fim de embaraçar a sahida do milho. 
authoridade restabeleceu a ordem. 

Na manhã de 17, um grupo de 80 a 100 
homens das povoações de Mafamedes e Cou- 
ieiro, do concelho de Santa Martha de Pena- 
guião, foi em tumulto ao lugar d'Anardello , 
r uma fabrica de destillação. 
dono da fabrica franqueou-a, para que v povo 
examinasse sealli havia indícios de se queima- 
rem cereaes; o não apparecendo laes indícios, 
o povo retirou-se sem praticar excesso algum. 

— Reunião de familias. Hoje dá a Socie- 
a Portuense a sua segunda 
as na nova casa. 
Musica na primeira parte e de Dansa na se- 


comprado por 4 milhô 


«Proponho como additamento à proposta | Inverno, daquella capi 
são de fazenda, que se tomem em 
consideração todos os atditamentos e emendas, 
que foram admittidos á discussão, e que se não 
acham prejudicados pela votação, que teve lo- 
gar na ultima sessão, sobre a generalidade do 
projecto n.º 109 » 

Fizemo-vos esta manhã um aviso lelegra- 


« 0458 a 5488 | ros. 
- 2425 0 2458) A aulhoridade já 


modeu, semanario satyrico e burlesco. 

— . Somnambulismo. 
lugar em um palacete dos arrabaldes de Pariz, 
um acontecimento dramanco. 
. que é sexagenaria, habita a sua casa de 
recreio, unicamente na companhia de uma crea- 
da, e um creado jardineiro. 

Ha tempos qua esta snr.º dava pela falta 
de muitos objectos; e como o roubo não pa- 
dia ser feito de dia, era certamente de noite, 
que os lalrões se introduziam na habitação. 
Não se suspeitava dos creados, 


Teve ultimamente 


A viscondessa de 


por que a sua 


Felizmente para os habitantes do palacete, 
- joven oficial que fez a 
campanha da Crimea, foi gosar uma Jicença 
junto de sua mãi, que lho deu conta do acon- 


« Ha almas do outro mundo na casa, 
é preciso que a lodo o custo as afugente- 


O joven official prometteu tirar a cousa a 


Corre para sua mãi, 


Fa dias annun- 
ariz, que M. Pereire tinha 
e meio de fr., o Jacdim de 
1. Agora o «Courtier de 
Pariz», notícia que elle o tornara a vender 
com um milhão de lucro. 

— Descobertas archeologicas. 
Murcia em 2 de Maio: « A" beira mar, e n'um 
sitio da costa designado com o nome d'Alca- 
anres, a 8 legoas desta cidade, os lavradores 
- É e aldeãos, descobriram a uma. profundidade 
phico, participando-vos que a camara dos pa- | quasi insignificante, obras sublerraneas muito 
antigas, casas inteiras, baixos relevos, precio- 


— O Jardim d'inverno. 


marmore o mais 
bello, e muitos outros objectos dignos de ser 
estudados e conservados. Quem sabe se ao seu 
merito incontestavel virá talvez a addicionar-se 
gés fallon por. largo | o interesse historico de alguma cidade desap- 
tempo em favor do projecto, e depois delle teve | parecida. no meio de algum entaclismo, 
a palavra o snr. ministro das obras publicas. 
A materia julgou-se discutida. 

A camara entra hoje na discussão da es- 
pecialidade do projecto. 

Efectivamente parte hoje para Aveiro o 
snr. José Estevão, Já dissemos o molivo que 
alli o leva; Pediu licença á camara por 15 dias. 


s de 


um antigo estabelecimento thermal sepultado 
por algoma convolsão da Peninsula ; preciosos 
objectos d'estudos, cujo primeiro resultado seria 
a apreciação do estado das artes d'aquelle paiz, 
e mesmo da sua grandeza em lempos remotos. 

A exploração não é feita por pessoas com” 
E petentes , mas simples aldeãos que a fazem , 
A rainha. Victoria completou hontem 38 | para procurar um, lhesouro, segundo elles di- 
zem; e na busca do lbesouro imaginario, des- 
troçam verdadeiras riquezas. Tive em meu po- 
der, e toquei com as minhas mãos fragmentos 
de marmores d'lalia, pedras do mais lindo 
azul, cortadas na forima e tamanho d'um peque- 
no dado, e arrancadas d'um pavimento de mo- 
zaico; restos de engastes de jaspe com baixos 
471,2 48 “4 | relevos d'um lrabalho precioso, que cobriam 
462,0 474 | as paredes. E tudo isto foi descoberto perfei- 
28,829. | tamente intacto na forma e 
- 82 a 34 | do pouco a pouco pelo alvião dos profanado- 


na côr, e destrui- 


tem conhecimento do 
facto, e toma medidas para preservar de uma 
ruina completa aquelles vestígios de monomen- 
los que apresentam um lão poderoso interesse 
para a historia e para a sciencia. 

Segundo a tradieção vulgar parece que 
sobre o terreno que se chama os Alcazares , 
existiu em remotas antiguidades sima cidade, 
que foi: innundada e sepultada nas areias do 


ser estudada e dirigida por pesssoss compe- 
tentes. y dy xs É 
— Praça de fundos. (Do «Correio Mer- 
cantil»: Consta que na repa do commer- 
cio do ministerio das obras publicas se está 
elaborando o projecto de regulamento para uma 
«praça de fundos», que faciile as transacções 
de titulos, que se fazem actualmente por um 
melhodo absnrdo e insustentavel. O sar. mi- 
nistro das obras publicas tem, para esto fim 
consultado as pessoas mais competentes e ha- 
bilitadas, com o conhecimento da legislação é 
praticas estabelecidas em nulras nações. 
-— Tarifa dos boletins telegraphicos. Na 
proxima semana, diz o «Correio Mercantil», 
será em fim publicada a tarifa dos boletins do 
telegrapho electrico, ha tanto tempo reclamada 


Por todos. ] :q 


—— eme 


Existe nesta “cidade, devendo unicamente 
os meios d'existir , á caridade pablica, e é 
pbilantropia de algumas pessoas dotadas de sen- 
timentos bumanitarios , o infeliz Adriano Au- 
gusto Nogueira de Freitas, filho do dr Ma- 
noel Luiz, Nogueira, um dos martires da lij= 
berdade portugueza. 

Este infeliz, quasi cego, e inhabilitado de 
procurar pelo trabalho recursos para viver, so= 
licita desde 1845 uma pensão com a qual pos- 
sa viver, sem precisão de esmolar v pão amar- 
go de cada din. uv 

Quando tantas pensões se lem concedido , 
esta, que por assim dizer pode considerar-sa 
uma divida nacional, não foi até agora decros 
tada, e o filho unico de um dos martires da 
liberdade , teria succumbido nos horrores da 
fome e da “penuria , se pessoas compassivas e 
condoidas do seu estado, não tivessem pou- 
pado ao paiz essa vergonha. O snr. Passus Jo- 
sé, chamou a altenção do governo e do par- 
lamento sobre o estado deste infeliz, pedindo 
se lhe concedesse a pensioque pede. E digno 
de todo o lonvor o empenho do nobre depnta- 
do, e é de esperor que não desista d'elle , 
praticando assim um acto de patriotismo e de 
bumanidade. 


“INTERIOR, 


BRAGA 26 de Maio. (Do «Bracharenses) : 
O-tempo desde ante-hontem ao meio dia tem 
estado chuvuso, e frio, ontem cahin saraiva, 
e trovoou. O oidium continua a alacar as vi- 
nhas, e já destruio as froctas. Não ha forças 
que obriguem os lavradores rolinciros a fazer 
o enxoframento mas arvores frnctiferas. E” 
preciso moslrar-lhes praticamente os bons res 
sultados, que delle podem tirar., 


EXTERIOR. 


Parece que o rei dos belgas so aprosenta- 
rá como mediador entre a Austria e O Pio 
monte. o, 

« PARIZ 22 de Maio. — Começa a fallar- 
se d'eleições. Pu 

A imprensa da opposição liberal aconselha 
aos seus correligionarios que tomem parto nelas. 

Os periodicus legitimistas aconselham aos 
eleitores que se abstonham de votar. 

M. de Hatzfeld, embaixador da Prussiare- 
cebeu aulhorisação para assiguar o protocolo da 
conferencia do Pariz, 

O yacht do almirantado «Osborne», deixou 
Portsmouth, para ser posto à disposição do grans 
duque Constantino, que devis ser recebido a 
seu bordo no dia 28 com uma comitiva de 16. 
ajudantes de campo, O gran-duque e O seu 
estado maior deverão chegar a Osborne no dia 
29 onde será recebido pela familia real d'In- 
glaterra. 

As noticias de Londres confirmam a prom- 
pta evacuação quo vai ser simultaneamente opo- 
rada pelas forças persas e inglezas das cida- 
des é territorios conquistados. O general Ou- 
tram participou na ordem do dia ás suas 
pas a conclusão da paz, e a proxima evacua- 
ção “do golfo Persico. ê t E 

No projecto de lei sobru a imprensa apre- 
sentado às córtes pelo governo hespanhol, exi- 
ge-se que o editor pague 2000 renles de con- 
tribuições directas, em Madrid, e 1000 reates 
nas províncias, devendo justificar quo os paga 
ha 3annos A fiança é de 300,000 reales em 
Madrid e 200,000 nas províncias.” Os arlizos 
sobro niaterias políticas, phifosophicas e” reli- 
givsas devem ser assignados pelo author. Os 
delictos de imprensa serão punidos com maltas 
de 15.000 a 80,000 reales, em certos casos, 
de 10.000 a 60,000 em outros; de 5,000 a 
25.000, e de 4,000 a 20,000 em untros, Os 
delictos dimprensa serão julgados por um tri- 
bunal especial composto de um presidente o 5 
juizes em Madrid; e de um presidente a 3 
juizes nas provincias. E” proibida a pablica- 
ção dos discursos du defeza e aceusação. , 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS, - 


as 


ALMANAK ININSTRUCÇÃO PUBLICA, em Portus 
gal, por J. M. de Abreu, 1 volume em oitavo — prey 


construcções custusas, e ubras d'arle de grande 
merilo n'um lugar agora pobre e inhabitado, 
e apenas cobertos pela areia, valeo peua de 


Vende-se na pra de Cruz Coutinho, rua dos 


Caldeireitos n.º MH e E 


a 


Bibliolheca das Damas. 


Publicou-se o n.º 67 [terceiro da segunda serie) 
que é o complemento do lindo romance — AS DUAS 
ESTRELLAS, E 

Continua a assignar-se para esta publicação, na 
rua do Bomjardiim n.º 7, aonde se encontram col- 
lecções completias da — BIBLIOTHECA DAS DAMAS. 
Preço — para asssignantes, 120 reis cada-volume, para 
queib-o não fdir 240 reis, comprando romances com- 
Pletos. 


“ANMINCIOS. 


«dia 31 do corrente mez, pelas 9 ho- 
“ras da manhã, na casa da Associação 
Industrial Portuense, ha-de haver reunião 
de assemblea geral da Sociedade de Soc- 
corros dos Marceneiros Entalhadores e Artes 
Correlativas para objectos da mesma So- 
ciedade, Alem deste aviso serão avisa- 
dos todos os socios. 
Porto 27 de Maio de-1857. 
1.º Secretafio, 
Joaquim Marques de Oliveira. 
; [157] 


O ALBUM DE PORTUGAL. 


UGENE LEFEVRE, photographo, achan- 
EÊ do-se a formar uma collecção de Vistas 
de Portugal, offerece aos Portuenses esta 
occasião de possuirem este ALBUM, que 
constará de 35 a 40 exemplares photo- 
graphicos de 40 centimetros de comprido 
e 30 de largura, tirados sobre excellente 
papel com toda a perfeição que esla arte 
admille, representando as vistas mais no- 
taveis do paiz, bem como os seus monu- 
mentos mais interessantes pelo seu valor 
artistico ou bistorico. 

Preço de cada photographia para os 
assignantes do ALBUM, pago no 
acto da entrega co 1:440 rs. 

Y vo 2:250 rs. 

Os ássignantes receberão franco de porte 

á medida que se forem tirando. 

As pessoas que desejarem subscrever 
para esta obra verdadeiramente artistica 
e nacional, podem dirigir-se ao dito E. 
Lefevre , Hospedaria Franceza, rua da Fa- 
brica do Tabaco. à [759] 


ELO Tribunal do Commercio desta ci- 

dade e Cartorio do Escrivão Lessa co- 
rheçaram no dia 22 do corrente mez de 
Mato a correr editos de quinze dias, a re- 
querimento dio curador fiscal provisorio 
da massa falilida de José Luiz Gomes da 
Costa, commerciante que foi desta cidade 
para por eles ser intimado o mesmo fallido 
«da Sentença do Tribunal que o declarou 
em estado de quebra: para que no referi- 
do praso haja de recorrer da mesma Sen- 
tença, se para isso liver fundamento, pena 
não o fazendo de ser lançado ea Senten- 
ca ser havida por passada em Julgado, e 
nunca mais poder fazer reclamação alguma 
a semelhante respeito. [749] 


A La Ville de Pariz. 
= PRAÇA DE D. PEDRO N.º.21. 
Sucessor MuLLIER É c.?. 

EMOS à honra d» informar ao respeita- 
vel publico que temos na Alfandega um 
sortimento bonito de fazendas proprias da 
estação que serão despachadas no corrente 
«esta semana. Foram escolhidas em Pariz 
pelo nosso agente alli, os artigos são veslidos 
de seda muito ricos e ultimo gosto, vestidos 
bareje com folhos, seda lavrada em peça, 
gaze! de seda, gravatas de seda ultimo gosto, 
bijoutaria de todas as qualidades, requifes, 
chailes touquim da India, chailes de ca- 
Zimira, ditos de seda e de barejo, oculos 
g Theatro muito finos e nova invencção, 
leques, pentes de bufalo, bordados, caixas 

de musica, bengalas, marquezinhas. 
Temos a mesma costuréira que antiga- 
mente, e continuaremos a fazer os veslidos 
e manleletes e espartilhos, em fim tudo o 
que é de sua arte. Aquela snr.” che: 
gando de Pariz, traz as modas as mais 

modernas. E 

Tambem aproveitamos: esta occasião 
para annunciar que querendo nós liqui- 
dar as fazendas antigas do armazem, por 
isso olferecemos cortes de vestidos de Dbareje 
com folhos de 3:000 até 6$000 tambem 
uma porção de fitas de seda e galões e 
illes, muito. baralissimos. [736] 


| esclarecimentos. 


SBORN & SPENCER, em liquidação, na 
1) Reboleira n.ºº 57 e 58 tem para ven- 
der aduella de barril e pipa, breu louro, 
cascos de pipa avinhados e agoa raz em 
latas. [167] 


RECISA-SE de um eaixeiro que saiba 
escrever bem para servir em um escri- 
p'orio: quem estiver neste caso, dando a 
precisa abonação dirija-se a esta Redacção 
aonde se lhe indicará quem o pertende. 
[752] 

COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 


Direcção desta Companhia previne os 
snrs. Accionistas, de que poderão re- 
ceber o dividendo já annunciado em 28 
d'Abril proximo, 38660 rs. por acção, do 
dia 28 do corrente em diante todas as ter- 
cas e sextas feiras desde o meio dia até 
ás 4 horas da tarde, no escriptorio da 
Companhia rua de S. Lazaro n.º 52 no 
Porto: e em Lisboa no largo do Carmo 
n.º 2. As acções devem ser appresentadas 
no acto do pagamento. 
Porto 25 de Maio de 1857. 
Os Directores, 
4rtonio Ferreira de Macedo Pinto, 
Francisco José Coutinho, 
José Joaquim Pinto da Silva. 
[758] 
TONSTANDO aos snrs. Krus & C.º de 
Lisboa, que o Consul dos Estados Uni- 
dos partende levantar 2:000$000 rs. so- 
bre o vapor ISLE OF MADEIRA, conforme 
o seu annuncio n.º 10 no Diario do Go- 
verno n.º 111 de 13 do corrente, decla- 
ram que esse vapor se acha por elles ar- 
restado, e alem disso penhorado por exe- 
cução em que os mesmos protestaram por 
preferencias, estando à instaurar-se o com- 
petente concurso, sendo por consequencia 
nullo todo o penhor ou bypotheca que se 
pretenda levantar de novo sobre o dito 
vapor; e para que ninguem possa ser il- 
tudido ou allegar ignorancia, se por accaso 
nesta praça se tentar obter o dito importe, 
os mesmos fazem o presente annuncio por 
intervenção dos seus representantes aqui os 
abaixo assignados. 
Porto 26 de Maio de 1857. 
p: p: Busler Nephew & C.º 
» Manoel Josê Pinto Carneiro. 


[756] 


Venda de Fôro. 
UEM quizer comprar um fôro de 120% 
rs. (em metal e annuaes) imposto na 
Quinta. da Maya ou do Paço, no lugar de 
Cidadelhe, freguezia de Aviozo, concelho 
da Maya, dirija-se a João da Silva Mattos, 
morador na rua do Loreto n.º 69, 2.º an- 
dar, em Lisboa, que elle dará todos os 
744) 


A rua Nova dos Inglezes n.º 56, ha para 
vender uma porção de milho por pre- 
co razoavel. 745] 


UEM quizer allugar a Quinta da Revolta 

em Campanhã com sua casa nobre ca- 
pella e jardim adequada para collegio ou 
grande familia falle na mesma. 698] 


A rua do Calyario n.º 33 34, ha para 

vender 70 duzias de solho e couçoei- 
ras de castanho por preços commodos. 
707] 


GRATIDÃO. 


FaBriCA E FUNDIÇÃO DE COBRE, BRONZE, 


FERRO, TUBOS DE CHUMBO INTEIROS. 
DE 
JOSE" PEDRO COLLARES JUNIOR & IRMÃOS 


Lanco po Conpe Barão n.º 3 À Lissoa. 
Agente no Porto 


HENRIQUE A. BANDEIRA 

Bateria po Terreno n.º 94 11. 

A agencia encarrega-se de satisfazer com a maior 
promplidao qualquer encommenda dos objectos ma- 
nufactnrados na dita fabrica, a saber: 

Machinas de destillação, ditas a vapor, e caldei- 
ras para as mesmas, bombas para poços, jardins e 
incendios. Prensas de parafuso, ditas 
Moinhos para azeitona; ditos para trigo, e descascar 
arroz, ditos para cana d'assucar. Tanques para agua- 
da : fogoes do sala e de cosinha. Machinas de cor- 
far palha, ditas de moer ração pára cavalgaduras, 
ditas de debulhar milho; Sachadores. Chafruas. Ven- 
tílladores para cereses. Grades para jonellas, varan- 
das e jardins. Camapés, cadeiras, aparadores e ca- 
bides para chapeus. Leitos, e muitos mais objectos 
de metaes. 551] 


O COMMERCIO DO PORTO. 


COMPANHIA GARANTIA. 


O dia 5 de Junho ao meio dia, pe- 
rante a Direcção da Companhia, hão- 
de rematar-se sete acções por falecimento 
dos accionistas os snrs. José Joaquim Car- 
neiro e Manoel de Clamouse Browne. 
Porto 19 de Maio de 1857. 
je Os Directores, 
* Antonio de Souza Barbosa, 
“Antonio Joaquim de Oliveira Castro. 
[750] 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 


COMPANHIA DE VAPORES 
EUROPEA E AMERICANA. 


Agente em Lisboa 
Ricardo Knowles, rua do Largo do Corpo St.º n.º 9 
Agentes no Porto 
Ashtons & M, Lagan, rua dos Inglezes n.º 86 
Os seguintes vapores, novos e veleiros, sahem 
de Suuthampton no dia 4 de cada mez. 


Argo Cap. Benson 2315 tons. forç 500 cav. 


Caleutta > Blackmor » » >» 
Queen of the South » Beal » >» » 
Lady Jocelyn » Bird » »» 
Hyaspes » Boun » >» » 
Indiana » Baker » » » 
Jason >» Briston » 600 » 
Gulden Fleeco » Hall TOS » 600 » 


Devem tocar em Lisboa e seguir para 
PERNAMBUCO, BAHIA, E RIO DE JANEIRO 
no dia 8 de cada mez. 


A tabella das passagens para esta viagem é a 

seguinte : 

1.º classe 2.º classe 3.º classe 
Pio 


PERNAMBUCO Rs. OO SISO0D 388400 
BAHTA » 1263000 995000 388400 
RIO DE JANEIRO > 1445000 1178000 383400 


As passagens do Porto para Lisbua são por 
conta da Companhia, eem relação a cada uma 
das classes. 

Cada barco lerá a bordo um acreditado 
Facultativo , e haverá tambem cosinheiros por- 
luguezes , em cada um dos vapores da carreira. 

Brevemente publicaremos as condições e 
regulamentos que deverão haver a bordo, quer 
para passageiros ou para carga, bem como 
uma labella dos fretes para os portos a que se 
destina, 


CARREIRA DE VAPORES PARA O BRAZIL 


O excellente vapor, ultimamente construi- 
do , de 2248 toneiados e da força de 500 ca- 


“O HYDASPES. 


Com os melhores commodos possiveis pa- 
ra passageiros de 1.º, 2.º, e mui especialmen- 
te para os de 3.º classe, tendo os agentes des- 
ta companhia em Sontbampton vigiado o seu 
arranjo para que nada falte aos ditos passa- 
geiros. 

Este vapor espera-se em Lisboa no dia 8 
do futuro mez de Julho, dondo partirá em 
seguida para s 
PERNAMBUCO, BAHIA, E RIO DE JANEIRO 

Tabelta das Passagens. 
De Lisboa para 


1.º classe 2.º classe 3.º classe 


PERNAMBUCO Rs. 1IT$O0O  SIgO0O  35g400 
BAHIA » 1265000 998000 388400 
RIO DE JANEIRO >» 1448000 1175000 388400 


Qualquer informação que se torne neces- 
saria, rogam que se dirijam aos agentes, Ashton 
€ M. Lagan, no Porto, rua dos Inglezes n.º 
S6, 2.º andar. (635) 


Para Liverpool. 


A sabir no dia 7 de Junho 
o Vapor Inglez RATTLER , 
12y commandante J. A. Rulther- 
Za ford. Para carga ou passagei- 
ros tracta-se com o Consigna- 


tario Carlos Coverley na rua Nova dos Ingle- 
por Lisboa. 

sb, poucos dias depois de concluir a 

plo: para carga e passageiros lracla-se com 


zes nº 52. 
Porto 28 de Maio de 1857. (761) 
Para o Maranhão, com escala 
A galera AURORA, que a todos os 
momentos se espera de Vigo, sabirá 
descarga: em Lisboa só lerá a demora precisa 
para receber o carregamento, que se acha prom- 
Rodrigo Antonio d'Azevedo, rua d'Almada n.º 
384. [715] 


Para Londres, 


O vapor inglez VESTA 
capitão R. Kavanaugh. 
Sabirá no dia 29 de Maio. 
ás 6 horas da manha. 
Tracla-se com D. M: 


Feuerheerd Junior & €.2. Frete 27 sb. e6d. 
por tonellada de vinho. [670] 
O patacho HARMONIA, sabirá im- 
peterivelmente no dia 31 do cor- 
dores queiram mandar os seus conhecimentos 
ao escriptorio na rua dos Inglezes n.º 16 e 17. 


Para a Bahia. 
Eb rente. Roga-se aos snrs. carrega- 
(758) 


na 
Para Now-York. 

RS, A sabir até 20 de Junho o “patacho 

GALANTE, capitão Ricardo Nunes dos 

Reis; quem no mesmo quizer car- 

Fegar dirija-se aos affretadores, Reboleira n.º 30. 

(760) 


Para o Rio Grande do Sul, 
pelo Rio de Janeiro. 


Vai sabir com muita brevidade a 
galera LINDA DE BEIRIZ, capitão 
x Manoel Ferreira Marques, quem na 
mesma quizer carregar ou bir de passagem , 
dirija-se a Bernardo José Machado, rua de S. 
Chrispim n.º 19, ou ao capitão a bordo. 

[848] 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca RAPIDA acha-se prompta à 
» sahir e por isso roga-se aos snrs. 
S passageiros queiram “vir legalisar suas 
passagens, e aos snrs. carregadores a apresen- 
tar os conhecimentos. 
Ainda recebe alguma carga e passageiros. 
Tracta-se com José Marques da Costa Junior , 
na Bateria do Terreiro n.º 42, (542) 


Para Stocholmo por Sines. 

E O palacho sueco FELIZ, capitão O 
Oalem : quem no mesmo quizer car- 
= regar dirija-se a Francisco dos San- 
Cima do Muro n.º 123 e 124. (671) 


Para o Rio de Janeiro. 
Brigue — TRES AMIGOS — capitão 
Clandino Domingues Gonçalves, re- 
cebe cargã e passageiros, para 0 que 
tem excellentes commodos. Tracla-se com João 
Eduardo dos Santos é C.º, Praia de Miragaia 
n.º 157. (534) 


Para o Rio de Janeiro. 
Sabirá com a possivel brevidade O 
patacho RIO TINTO, do qualé ca- 
E = pilão José Agonia d'Oliveira : quem 
qu arregar ou hir de passagem (a pagar 
neste ou no Rio de Janeiro) para o que tem 
magnificos commodos, dirija-se a Antonio Pinto 
Machado, Praia de Miragaia n.º 43 q 44, 
(573) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá com mnita brevidade a gale- 
ra — AMIZADE — capitão Santos, pa- 
ra carga e passageiros, para os quaes 
tem escellentes commodos e bom traclamento , 
tracta-se com Manoel Pereira Penna, rua dos 
Ferradore n.º 39. [574] 


Para Copenhagen & S. Pe- 


tersburgo. 
(À CIDADE.) 
A galeota hollandeza ROELFINA KUI- 
PER, capitão J. A. Hazeioinkel, con- 
signatarios Eduardo Kebe & Cº, 
Taipas n.º 6. (506) 
PESE 
R. T. DE S. JOAO. 
EMPRESA NACIONAL. 
Quinta feira 28 de Maio. 


Em benefício. — Representar-se-ha o 
drama: A MENDIGA, — Terminará o espe- 
taculo com a farça: O ACCASO FAZ DAS 
SUAS. — Principiará ás 8 horas é 3 quar- 
tos. 

e ee me 


PARTE MARITIMA, 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA 24 DE MAIO. 
ENTRADAS. 
ILHA DO FAYAL. — Pat. Morlence, vinho fer- 
ro, ele. 
TAVIRA. — HE Triumpho de Margarida, vinho, 
aguardente e obra de palma. 
PERNAMBUCO. — Br. Encantador, assucar, 
IDEM. — Br. Laia 3.º, assucar, gommoa, é me 
IDEM. — Br. Viajanto , assucar e mel. 


tos, 
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